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Fasciculinas são peptideos isolados do veneno de cobras 
Dendroaspis angusticeps  que possuem a propriedade de inter 
ferir na transmissao colinergica através da inibição da 
cetilcolinesterase jAChE). Nossa proposta de estudo consis 
te em detectar possíveis alterações morfológicas causadas 
pela fasciculina numa estrutura cerebral envolvida com a 
motricidade: o estriado. Para tanto, injetamos 2u1 de uma 
solução composta de 16u9/u1 de fasciculina no ventrTculo 
l ateral de ratos machos adultos. Decorridas 2,4 e 6 horas, 
os animais são anestesiados e perfundidos com solução fixa 
dora e processados de acordo com as técnicas para demons-
trar AChE (Karnovskv & Root 1964 ou Lewis & Shuté 1969). 
Achados: no lado correspondente "a" microinjeção, sempre foi 
possTvel demonstrar uma grande e precisa inibição da AChE 
do estriado. A estenção dessa inibicão foi de, aproximada-
mente, 3mmX2mm num plano horizontal. Com  isto, evidencia-
mos que a fasciculina possui a propriedade de cruzar a bar 
reira ependim -ii ria; ao utilizarmos a via de administração 
intraventricular, evitamos os danos causados por i njeções 
intraparenquimatosas. Nossos próximos passos visarão a es-
tudar essa Srea de inibição por meio de microscopia eletr3 
nica, observando possTveis alterações morfológicas intra 
ou extracelulares. CNPq/UFRGS,PROPESP/UFRGS,IFS/Estocolmo 
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